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RESUMO

Buscando alcançar a sustentabilidade e uma maior e melhor eficiência no controle

de pragas, novas estratégias de manejo vêm sendo desenvolvidas e adotadas na

agricultura. Feromônios sexuais podem ser utilizados para suprimir o acasalamento

de insetos em programas de Manejo Integrado de Pragas, compondo táticas de

controle mais sustentáveis. O uso da técnica de confusão sexual consiste em saturar

o ambiente com o feromônio sexual da fêmea, o que interfere e/ou bloqueia a

comunicação olfativa do macho com a fêmea, reduzindo a reprodução e o

crescimento da população da praga. O resultado desejado é proteção das plantas do

ataque da praga em questão. Neste contexto, o objetivo neste estudo foi avaliar a

eficiência do Pherogen® no controle de Spodoptera frugiperda na cultura do

algodoeiro. Para tanto, foram conduzidos três ensaios em três propriedades, na

Região Oeste da Bahia, nos municípios de Formosa do Rio Preto, São Desidério e

Riachão das Neves. Foram avaliados dois tipos manejo de S. frugiperda. Um deles

consistiu na aplicação convencional de inseticidas, como praticado por cada uma

das propriedades (Padrão Fazenda), e no outro tipo, utilizou-se o feromônio de

confusão sexual das mariposas (Pherogen®). Foi avaliado o número de estruturas

danificadas por planta e número de lagartas por planta. Houve diferença significativa

(P < 0,001) para todas as variáveis avaliadas. A confusão sexual com Pherogen®

reduziu número de estruturas danificadas e o manejo convencional adotados nas

propriedades para o controle da S. frugiperda no algodoeiro, tanto para o número de

estruturas danificadas por planta quanto para o número de lagartas capturas por

planta. Espera-se que os resultados encontrados por meio do presente estudo

auxiliem a pesquisa agrícola na busca constante pelo desenvolvimento de uma

agricultura mais produtiva e sustentável utilizando técnicas alternativas de controle

de pragas, especialmente o controle por meio de feromônios que é uma área em

ascensão.

LIMA, Patricia Batista Alves do Prado, M.Sc., Universidade Federal de Viçosa,
dezembro de 2023. Utilização de feromônio para confusão sexual de
Spodoptera frugiperda em cultivos dealgodão. Orientador: Eliseu Jose Guedes
Pereira.



Palavras-chave: gossypium hirsutum l.; lagartas; utilização de mip; equilíbrio
ambiental.



ABSTRACT

Seeking to achieve sustainability and greater and better efficiency in pest control,

new management strategies have been developed and adopted in agriculture. Sex

pheromones can be used to suppress insect mating in Integrated Pest Management

programs, creating more sustainable control tactics. The use of the sexual confusion

technique consists of saturating the environment with the female's sexual

pheromone, which interferes and/or blocks the olfactory communication between the

male and the female, reducing reproduction and growth of the pest population. The

desired result is protection of plants from attack by the pest in question. In this

context, the objective of this study was to evaluate the efficiency of Pherogen® in

controlling Spodoptera frugiperda in cotton crops. To this end, three trials were

conducted on three properties, in the Western Region of Bahia, in the municipalities

of Formosa do Rio Preto, São Desidério and Riachão das Neves. Two types of S.

frugiperda management were evaluated. One of them consisted of the conventional

application of insecticides, as practiced by each of the properties (Padrão Fazenda),

and in the other type, the moths' sexual confusion pheromone (Pherogen®) was

used. The number of damaged structures per plant and the number of caterpillars per

plant were evaluated. There was a significant difference (P < 0.001) for all variables

evaluated. Sexual confusion with Pherogen® reduced the number of damaged

structures and the conventional management adopted on properties to control S.

frugiperda in cotton, both for the number of damaged structures per plant and for the

number of caterpillars captured per plant. It is expected that the results found through

this study will assist agricultural research in the constant search for the development

of more productive and sustainable agriculture using alternative pest control

techniques, especially control using pheromones, which is an area on the rise.

LIMA, Patricia Batista Alves do Prado, M.Sc., Universidade Federal de Viçosa,
December, 2023. Using sex pheromone for mating disruption of Spodoptera
frugiperda in cotton fields. Adviser: Eliseu Jose Guedes Pereira.



Keywords: gossypium hirsutum l.; caterpillars; use of mip; environmental balance.
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1 INTRODUÇÃO 
 

 O agronegócio tem importância econômica mundial e é fator essencial para 

o Brasil devido à sua grande participação na pauta de exportações brasileiras. O 

agronegócio representa, no Brasil, o segmento econômico que tem uma grande taxa 

de adoção de tecnologia nacional e se distingue pela competitividade em nível 

mundial. 

 No cenário mundial do agronegócio aparece o algodoeiro, que é uma 

planta que produz uma fibra de grande importância econômica e social para o 

mundo, apresentando uso em diversos segmentos, como na indústria têxtil, 

alimentícia e no setor de papel e celulose. 

 Os maiores produtores mundiais de algodão são Índia, China, Estados 

Unidos, Brasil e Paquistão, com uma representatividade de cerca de 74 % do total 

da fibra produzida no planeta (ICAC, 2023).  

 De acordo com os dados da CONAB (2023a), o aumento na produtividade 

e na área destinada a cotonicultura para safra 2022/2023 fará a produção atingir 

3,04 milhões de toneladas, apresentando um crescimento de 19,2% comparado com 

a safra anterior (2021/2022). As exportações brasileiras atingiram 123,9 mil 

toneladas no mês de janeiro deste ano de 2023. Foi o pior desempenho dos últimos 

três anos para este mês. O aumento da produção brasileira somada á queda do 

consumo levarão a um aumento do estoque final da safra 2022/2023 em torno de 

24%, totalizando 1.785,7 mil toneladas.  

 Os maiores produtores nacionais são os estados de Mato Grosso, Bahia, 

Minas Gerais, Goiás e Mato Grosso do Sul, tendo Mato Grosso mantido sua posição 

em primeiro lugar desde 2020 (CONAB, 2023b). 

 Com a expansão da cotonicultura vem o crescimento da implantação de 

grandes áreas com culturas e surge a necessidade crescente do controle de pragas, 

em larga escala, o que fomenta o desenvolvimento de inseticidas para prevenir as 

perdas agrícolas e a dispersão das doenças. A planta de algodoeiro é susceptível ao 

ataque de pragas desde as raízes até os capulhos, podendo afetar a produtividade e 

suas características fisiológicas, impedindo assim, que a cultura atinja seu máximo 

rendimento produtivo (SANTOS, 2015; RODRIGUES et al., 2019; PUIA et al., 2021; 

SILVA et al., 2022). 



 

12 

 

 O período que compreende desde o florescimento até a frutificação da 

planta de algodoeiro pode durar até sete semanas, dependendo das condições do 

ambiente e da cultivar. Consequentemente, o período em que se observa a abertura 

total das maçãs na planta de algodão se dá entre quatro e sete semanas e o período 

de abertura de cada maçã na planta, é observada a partir da maturidade fisiológica, 

pode variar de 7 a 15 dias, devido ao processo de desidratação, influenciado pela 

ação do hormônio etileno (MORGAN et al., 1971; SIMPSON e MARSH, 1977). 

 Dentre as pragas de importância na agricultura aparece a lagarta 

Spodoptera frugiperda (J. E. Smith, 1797), também conhecida como lagarta-do-

cartucho que é uma praga polífaga, sendo considerada uma praga importante na 

cultura do algodoeiro, pois se alimenta de várias partes da planta, prejudicando todo 

seu desenvolvimento (MIRANDA et al., 2015). 

 As larvas maiores da S. frugiperda alimentam-se internamente em 

estruturas de frutificação, tornando mais difícil o controle químico, pois os inseticidas 

normalmente utilizados não conseguem penetrar nessas estruturas da planta, 

tornando ineficiente o seu uso, já que o inseto, muitas vezes, não é atingido, 

permitindo o seu desenvolvimento na plantação (HARDKE et al., 2015). 

 Os danos causados por insetos pragas são um dos principais fatores que 

levam à redução na produção das principais culturas agrícolas. No entanto o estudo 

toxicológico dos efeitos agudos e crônicos da exposição a estes agentes químicos 

revelaram que muitos inseticidas clássicos são tóxicos às espécies não alvo e 

também aos mamíferos e humanos (LOPES et al., 2009). 

 De acordo com Lopes et al. (2009), para algumas classes de inseticidas, 

como os organofosforados, é reconhecido o efeito cumulativo sob uma exposição 

prolongada, o que levou a um controle regulatório mais restrito pela agência 

americana – USEPA – que restringiu o uso de inseticidas clássicos como os 

hidrocarbonetos organoclorados, organofosforados e carbamatos ou mesmo ao 

cancelamento de uso, como aconteceu com o DDT. 

 A demanda social pela conservação do meio ambiente e por alimentos 

livres de agrotóxicos tem imposto restrições ao uso de defensivos agrícolas 

sintéticos e criado desafios à ciência para a exploração dos recursos naturais no 

controle de pragas que causam prejuízo expressivo à agricultura. O uso não restrito 

de inseticidas altamente tóxicos, por muitas décadas, tem provocado efeitos 

negativos para o ambiente e o envenenamento de espécies não alvo. Devido a isto, 
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o Manejo Integrado de Pragas foi criado, com um grande suporte dos 

semioquímicos, compostos ou misturas de compostos com ações específicas em 

pragas, dos quais os feromônios são os principais componentes (GULART et al., 

2015; WITZGALL et al., 2010).  

 O Manejo Integrado de Pragas tem sua concepção datada dos anos 40, 

com o desenvolvimento de estratégias combinando todas as técnicas disponíveis e 

possíveis de serem executadas para a obtenção de resultados positivos, 

minimizando os efeitos negativos, buscando um equilíbrio com benefícios em termos 

de maior sustentabilidade (SHANI, 2000). Com isso, o setor agrícola tem a 

necessidade de estar aliado aos avanços na produtividade e qualidade de produtos, 

insumos e recursos, na agregação de valor, em sistemas de apoio à defesa 

sanitária, na garantia da segurança ambiental e na inocuidade de alimentos. Isso 

exige uma contínua incorporação de inovações, na forma de conhecimentos 

científicos e tecnológicos. Assim, novas estratégias de controle têm sido 

pesquisadas. O uso de feromônios sexuais é uma estratégia que apresenta grande 

potencial no controle de pragas agrícolas (ZARBIN et al., 2009; DEGEN et al., 2005). 

 Os feromônios são classificados de acordo com a ação por ele provocada 

no organismo receptor do sinal químico. Sendo assim caracterizados na ação 

comportamental gerada no organismo receptor deste sinal em: sexual, liberado para 

atrair o sexo oposto; de agregação, liberado para indicar uma fonte de alimento; de 

trilha, liberado para auxiliar na orientação dos insetos; de alarme, liberado para 

indicar perigo; e de oviposição, liberado para demarcar o lugar onde foram 

depositados os ovos, evitando que outra fêmea oviposite no mesmo lugar. Dentre os 

citados, os feromônios sexuais e de agregação são os mais utilizados no controle de 

pragas (BOARETTO & BRANDÃO, 2000).  Além do uso para fim de 

monitoramento, é possível o emprego desses feromônios para o controle da praga. 

 O uso da técnica de confusão sexual consiste em saturar o ambiente com o 

odor da fêmea, o que interfere ou bloqueia a comunicação olfativa entre parceiros 

sexuais. A liberação do feromônio sexual tem a finalidade de confundir o macho e 

dificultar o encontro e o acasalamento dos insetos, o que dificultaria a reprodução da 

espécie e resultaria em declínio populacional (CARDÉ e MINKS, 1995). Esta técnica 

consiste em saturar o ambiente de um ambiente com feromônios sexuais, a fim de 

desorientar o macho e impedir o acasalamento (VILELA & LUCIA, 2001). 
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 A utilização da técnica de confusão sexual, assim como a coleta massal, é 

um método de controle. O conceito da confusão sexual, confundimento ou ainda 

interrupção de acasalamento, baseia-se na interferência ou impedimento da 

transmissão de sinais entre os parceiros sexuais. Isto tem sido obtido com a 

liberação de uma quantidade maior de feromônio sintético na área em que se deseja 

o controle, para diminuir ou impedir o inseto de localizar seu respectivo parceiro e, 

dessa forma, reduzir o acasalamento e, consequentemente, sua nova geração. 

 Os insetos usam os feromônios sexuais para se comunicarem para a 

cópula. A saturação da cultura com o feromônio sintético pode quebrar a 

comunicação química e assim impedir o acasalamento. Assim a técnica de impedir o 

acasalamento, tornou-se a aplicação mais comumente utilizada dos semioquímicos 

para o controle de populações de insetos, (RHAINDS et al., 2012; BAKER & HEATH, 

2005) diferentemente da coleta massal, onde, para ser efetivo, o feromônio natural 

não é utilizado para impedir o acasalamento e sim para a coleta visando a redução 

da população. Uma mistura de feromônios, moléculas atrativas e não atrativas, são 

usadas uma vez que as misturas podem resultar na redução de custos (CORK et al., 

2009; STELINSKI et al., 2008; RYNE, et al., 2001). 

 Para a S. frugiperda, o primeiro composto identificado como parte do 

feromônio foi o acetato de Z-9-tetradecenila (BATISTA-PEREIRA et al., 2006). 

Outros compostos identificados foram o acetato de Z-7-dodecenila e o acetato de Z-

11-hexadecenila (TUMLINSON et al., 1986). No Brasil, é comercializado o feromônio 

da S. frugiperda na forma de uma mistura dos três acetatos, de Z-9-tetradecenila, Z-

7-dodecenila e Z-11-hexadecenila, chamado de Bio Spodoptera. Porém, o produto 

não é fabricado no Brasil, mas importado de empresas internacionais, que fabrica e 

formula o feromônio (AGROFIT). Este tipo de situação pode encarecer seu custo de 

venda, limitando o acesso do produto aos produtores devido ao valor necessário a 

compra.  

 Atualmente um produto que vem sendo utilizado no manejo da lagarta do 

cartucho no algodoeiro é o Pherogen Spray FAW que é composto por dois dos 

principais compostos que formam o feromônio sexual da Spodoptera frugiperda: z9 e 

z11. Estes dois ingredientes são sintetizados em larga escala e são 

microencapsulados em cápsulas de polímeros e suspensos em uma formulação de 

suspensão de encapsulados. Estas cápsulas são responsáveis por garantir a lenta 

liberação dos ingredientes ativos após a aplicação do produto em campo. 
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 Tendo em vista todo exposto, objetivou-se com esse trabalho avaliar a 

eficiência do Pherogen® no controle da S. frugiperda na cultura do algodeiro. 
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2. MATERIAL E MÉTODOS 
 

O experimento foi conduzido em três propriedades, na Região Oeste da 

Bahia, nas cidades de Formosa do Rio Preto-BA (Fazenda A), Correntina-BA 

(Fazenda B) e Riachão das Neves-BA (Fazenda C). Nas áreas cultivadas com 

algodão foram avaliados dois manejos no controle da lagarta S. frugiperda. Os 

manejos consistiram na aplicação convencional de inseticidas, praticado por cada 

uma das propriedades (Controle Padrão Fazenda), e no controle utilizando-se o 

feromônio de confusão sexual (Controle com Pherogen®). Em função da alta 

capacidade de reprodução da espécie, e do experimento ter sido conduzido em 

áreas comerciais, não foi possível a utilização de uma testemunha absoluta, sem a 

aplicação de defensivos. Logo os tratamentos foram dispostos da seguinte maneira: 

T1- Controle Padrão Fazenda A; T2- Controle com Pherogen® para cada uma das 

propriedades (Fazenda A, Fazendo B e Fazenda C). As aplicações dos tratamentos 

foram iniciadas no estádio B1 da cultura, sendo realizadas via pulverizador terrestre 

e por avião, seguindo os intervalos de 7 a 10 dias. 

Instalou-se a área do padrão fazenda na direção do vento e a área de 

Pherogen® mais para frente para não ir deriva de produto, evitando assim uma 

possível interferência. 

Fazenda A (sistema de plantio irrigado): Pivô 2A/AB, cultivar IMA 5801 B2 

RF, 140 ha tratados e 140 ha testemunha (banda de pivô), plantio: 26/01/2022, 

emergência 26/01/2022. Instalação das armadilhas 04/04/2022. Aplicações de 

Pherogen® : 10/04, 18/04, 26/04, 03/05, 11/05, 18/05, 25/05, 03/06, 13/06, 20/06. 

Fazenda B (sistema de plantio sequeiro): Talhão 23 dividido ao meio, 

sendo 200 ha tratados e 200 ha testemunha, variedade IMA 5801 B2 RF, data de 

plantio: 02/12/21, data de emergência: 09/12/21, instalação das armadilhas 

26/01/22, Aplicações de Pherogen®: 10/02/22, 23/02/22, 04/03/22, 17/03/22, 

28/03/22, 20/04/22, 26/04/22, 04/05/22, 14/05/22, 23/05/22. 

Fazenda C (sistema de plantio irrigado): Pivô 11B e 12B, cultivar IMA 5801 

B2 RF, 175 ha tratados e 175 ha testemunha (cada banda de pivô), pivô inteiro 

dessa fazenda é de 350 há. Plantio: 27/01/22, emergência: 04/02/22, instalação das 

armadilhas 27/01/22. Aplicações de Pherogen®: 01/04/22, 09/04/22, 21/04/22, 

29/04/22, 08/05/22, 14/05/22, 28/05/22, 13/06/22, 18/06/22, 23/06/22. 
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As variáveis analisadas foram o número de estruturas danificadas por 

planta (avaliadas em 5 plantas por ponto), e o número de lagartas por planta 

(avaliadas em 5 plantas por ponto), num total de quatro pontos, totalizando 20 

plantas por ponto. Foram realizadas um total de 10 avaliações, em intervalos de sete 

dias.  

Os dados foram transformados para o formato raiz quadrada de X, visando 

sua normalização e em seguida foram submetidos a análise de variância, seguindo 

um delineamento experimental inteiramente casualizado, considerando-se 

diferenças significativas para os tratamentos se o P valor de fosse igual ou inferior a 

1% (p<0,01). Após a realização da análise de variância, as médias foram agrupadas 

pelo teste de agrupamento de F da análise de variância a 1 % de probabilidade de 

erro. 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Observou-se pela análise da análise de variância que houve diferença 

significativa (P < 0,001) para todas as variáveis avaliadas, indicando que existe 

diferença entre a utilização do Pherogen® e o manejo convencional adotado nas 

propriedades para o controle da S. frugiperda no algodoeiro, tanto para o número de 

estruturas danificadas por planta quanto para o número de lagartas capturas por 

planta. 

No presente estudo os coeficientes de variação apresentados foram de 37,43 e 

54,68%, para o número de estruturas danificadas por planta e o número de lagartas 

capturadas por planta, respectivamente. O coeficiente de variação (CV%) é uma medida 

de dispersão de dados experimentais, essa medida possibilita o estabelecimento de 

faixas de valores que orienta os pesquisadores sobre a precisão experimental 

(SNEDECOR; COCHRAN, 1980).  

O coeficiente de variação ou erro experimental é definido como a variação devido 

à fatores não controlados ou que ocorrem ao acaso (STEEL; TORRIE, 1980). Neste 

sentido o erro experimental pode ocorrer devido à vários fatores, como: competições 

intra e interparcelar, heterogeneidade do ambiente, heterogeneidade do material 

experimental e variabilidade genética do material experimental (LE CLERG, 1967; 

STORCK et al., 2005). Garcia (1989), afirma que o coeficiente de variação (CV) admite 

a comparação entre variáveis de naturezas diferentes, no que diz respeito a precisão 

dos dados, sendo que quanto menor o CV mais homogêneos são os dados adquiridos 

sobre as mesmas condições e menor é a variação do acaso. 

O coeficiente de variação esperado para os ensaios agrícolas de campo é entre 

10% e 20% (CAMPOS, 1984), no presente estudo os valores apresentados foram mais 

elevados. Segundo Gomes (1991), coeficientes de variação acima de 30% em 

experimentos de campo são considerados muito altos e de baixa precisão. No presente 

estudo percebemos que as duas variáveis avaliadas (número de estruturas danificadas 

por planta e número de lagartas capturas por planta) apresentaram CVs acima de 

30%, que pela classificação de Gomes (1991) são considerados muito altos. Porém, por 

serem variáveis obtidas por meio de caracteres de contagem, já era esperado 

coeficientes de variação mais elevados. 

Porém essa classificação não leva em consideração a cultura estudada e, 

principalmente, o caráter que está sendo considerado. Neste sentido, Garcia (1989) 

propõe que sejam realizados estudos específicos para cada cultura e variável avaliada, 
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para que, através da média obtida entre os diferentes experimentos, encontre-se as 

faixas de valores de coeficiente de variação aceitáveis para cada situação de modo 

particular. 

Para o número de estrutura danificada por planta o maior valor médio foi 

observado na propriedade B utilizando o controle padrão para S. frugiperda, o valor 

médio encontrado diferiu do manejo utilizando Pherogen® pelo teste F da análise de a 

1% de probabilidade de erro (Tabela 1). Nessa mesma propriedade (B) foi o local que 

apresentou o maior valor médio de estruturas danificadas por planta (17,40). Ainda a 

respeito da propriedade B, o tratamento utilizando Pherogen® além de diferir do 

manejo padrão utilizado na propriedade, apresentou o maior valor médio de 

estruturas danificadas por planta de 2,40. Isso possivelmente aconteceu em 

decorrência da maior quantidade de lagartas observadas por planta na propriedade 

B. 

Os demais tratamentos, propriedade C e propriedade A utilizando controle 

padrão e controle com Pherogen®, também, apresentaram diferenças estatísticas 

significativas e as médias de estruturas danificadas por plantas foi sempre maior 

quando foi utilizado unicamente o manejo padrão da propriedade, tanto na 

propriedade A quanto na propriedade C. Os valores médios diferiram 

estatisticamente pelo teste F da análise de variância a 1% de probabilidade de erro 

nas duas propriedades quando comparados os manejos padrão de cada 

propriedade e o manejo com Pherogen®, sendo que em todas as propriedades, A, B 

e C, a utilização do controle com Pherogen® apresentaram os menores valores 

médios de estruturas danificadas por planta sempre diferindo estatisticamente pelo 

teste F da análise de variância a 1% de probabilidade de erro. Esses resultados 

indicam que uma propriedade que planta algodão, mesmo se for bem manejada, 

pode inserir a utilização do Pherogen® no seu programa de manejo, pois, certamente 

alcançará resultados satisfatórios de controle da S. frugiperda. E consequentemente 

terá melhores valores de produtividade. 

A vantagem da inserção do Pherogen® no sistema de manejo será a utilização 

de um produto que auxilia na proteção do meio ambiente, equilibrando a população 

de pragas que causam danos econômicos e também ajudando na preservação dos 

inimigos naturais, almejando atingir um desenvolvimento sustentável na produção 

agrícola. 
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Outra vantagem a ser analisada é uma possível redução no custo do controle 

de pragas utilizado na propriedade, os quais vêm se tornando cada vez mais 

elevados. Porque a utilização do manejo com um único produto pode reduzir muito o 

custo total de controle, a começar pela redução na quantidade de aplicação 

necessária. Um ponto importante a ser considerado é a utilização da associação 

entre os métodos de controle alternativos o agroecossistema seja manejado de 

maneira correta. 

Quanto ao número de lagartas por planta o maior valor médio foi observado 

na propriedade B utilizando com o controle padrão, sendo encontrada em média 

2,99 lagartas por planta (Tabela 2). Esse tratamento diferiu estatisticamente ao nível 

de 1% de probabilidade de erro dos demais tratamentos pelo teste F da análise de 

variância.  O segundo maior valor médio de número de lagartas por plantas foi 

observado na propriedade C, também, utilizando o controle padrão. 

Devido a severidade do ataque de S. frugiperda na cultura do algodão o controle 

tem sido realizado através de inseticidas químicos (VALICENTE e FONSECA, 2004), 

porém essa praga tem apresentado resistência aos inseticidas (YU, 2006). Assim, a 

busca por métodos alternativos de controle de insetos-praga tem sido estudada por 

vários pesquisadores devido à necessidade de uma agricultura sustentável. Essa busca 

gera perspectivas de uma possível utilização cada dia mais crescente dos métodos 

alternativos, entre eles a utilização do feromônio de controle sexual de insetos. 

As propriedades B e C, utilizando o controle com Pherogen®, apresentaram 

valores médios muito próximos para o número de lagartas encontradas por planta, 

sendo esses valores menores quando comparados com o padrão fazenda nas duas 

propriedades, e diferiram estatisticamente pelo teste F, nas duas propriedades. 

Enquanto a propriedade A tanto utilizando o controle padrão quanto o Pherogen® 

não diferiu estatisticamente entre si pelo teste F da análise de variância a 1% de 

probabilidade de erro, quanto ao número médio de lagartas encontradas por planta. 

Essa propriedade apresentou os menores valores tanto de estruturas danificadas 

pelas lagartas quanto para o número médio de lagartas encontradas por planta. 

O controle de pragas que atacam qualquer parte da planta do algodoeiro se 

faz necessário para se obter um crescimento e desenvolvimento adequado da 

mesma. Porém o controle das pragas que atacam e danificam estruturas de 

interesse comercial, como é o caso das maçãs do algodoeiro, é de extrema 

importância para garantir uma maior produção e produtividade por área. E no caso, 
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a utilização de um controle alternativo ou a junção de técnicas de controle pode ser 

a melhor escolha para o agricultor. 

Já foi relatado em algumas pesquisas que a partir do momento em que as 

lagartas já completaram seu desenvolvimento, deslocam-se para o solo onde 

permanecem um período sem alimentação, sendo denominado período pré-pupal, 

transformando em pupa um ou dois dias depois (GALLO et al., 2002; AVILA et al., 

1997). O período de pupa tem a duração de 8 a 25 dias, dependendo da temperatura 

(MIRANDA, 2006). Campos et al. (2012), observaram que o ciclo total das lagartas de S. 

frugiperda foram de 26,6 a 32,5 dias quando alimentadas com diferentes cultivares de 

algodão comercial. 

De modo geral, para o monitoramento de pragas utiliza-se como estratégia a 

captura de insetos adultos através de armadilhas adesivas iscadas com o feromônio 

sexual, atraindo principalmente os machos das espécies monitoradas. Já para a 

realização do monitoramento das lagartas e obtenção de uma observação precisa sobre 

a real densidade populacional das pragas no campo é utilizado o pano de batida 

(CORRÊA-FERREIRA, 2012).  

Os dados referentes aos insetos adultos capturados em armadilhas, juntamente 

com o conhecimento do nível da infestação de imaturos ou do dano da praga na cultura, 

servem de base para o desenvolvimento de modelos de previsão de infestação quando 

se faz uma correlação entre estes parâmetros de amostragens (PRASANNAKUMAR et 

al., 2009; NEVES et al., 2018). Fatores diversos podem estar relacionados à flutuação 

populacional de adultos de lepidópteros no campo, tanto na cultura do algodão quanto 

em outras culturas, dentre eles, os climáticos tais como temperatura e umidade relativa 

do ar. 

Cabe ressaltar que a evolução da resistência às medidas de controle em 

populações de insetos é um processo natural ao longo do tempo, essa resistência 

dificulta o controle das pragas na agricultura. Entretanto, para gerenciar e mitigar o 

desenvolvimento dessas resistências são necessárias medidas alternativas de controle 

que alcancem resultados satisfatórios. Para isso, pesquisas acerca de métodos de 

controle alternativos são vistas como primordiais (HARRISON et al., 2019). E a 

utilização de feromônios pode ser uma alternativa viável na cultura do algodoeiro para 

controle da S. frugiperda. Mas para isso ainda se faz necessário a continuidade nas 

pesquisas, testes em regiões diferentes, entre outros. 

Espera-se que os resultados encontrados por meio do presente estudo auxiliem a 

pesquisa agrícola na busca constante pelo desenvolvimento de uma agricultura mais 
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produtiva e sustentável utilizando técnicas alternativas de controle de pragas, 

especialmente o controle por meio de feromônios que é uma área em ascensão. 
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4. CONCLUSÕES E CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A utilização do Pherogen® é eficiente no controle de S. frugiperda na cultura 

do algodão. Porém, mais estudos como esse são necessários para ampliação do 

entendimento a respeito do comportamento dos insetos frente ao controle usando 

feromônios, tanto no algodoeiro quanto em outras culturas. Assim, como torna-se 

imprescindível o conhecimento da ação desses produtos em outras regiões 

produtoras do país, buscando alcançar informações alicerçadas em conhecimento 

prático e científico. 

A agricultura só tem a ganhar com os avanços nas pesquisas utilizando 

medidas de controle combinadas, bem como com a utilização cada dia mais 

crescente de produtos naturais, que buscam o equilíbrio do ambiente mais pelo 

manejo do que pela ação direta sobre o meio. 
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6. TABELAS E FIGURAS 
 

Tabela 1. Relação dos tratamentos, número médio de estruturas danificadas por 
planta e número médio de lagartas quantificadas por planta nas áreas avaliadas 
durante o experimento.  

Tratamento 
Número de estruturas 

danificadas/planta 
Número de lagartas/ 

planta 

Fazenda A (Controle Padrão Fazenda) 2,20 a 0,20 a 

Fazenda A (Controle com Pherogen®) 0,20 b 0,00 a 

Fazenda B (Controle Padrão Fazenda) 17,40 a 2,99 a 

Fazenda B (Controle com Pherogen®) 2,40 b 1,15 b 

Fazenda C (Controle Padrão Fazenda) 3,40 a 1,77 a 

Fazenda C (Controle com Pherogen®) 0,80 b 1,08 b 

Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste F da análise de variância a 
1 % de probabilidade de erro. Os dados foram transformados em raiz quadrada de X para a 
realização da análise de variância. 
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Tabela 2. Efeito do uso de feromônio para confusão sexual (Pherogen®) na redução 
da injúria (número médio de estruturas danificadas por planta) e na densidade 
populacional (número médio de lagartas quantificadas por planta) de Spodoptera 
frugiperda nas áreas avaliadas durante a pesquisa.  

Local Manejo Número de estruturas 
danificadas/planta 

Taxa de 
redução 

Número de 
lagartas/planta 

Taxa de 
redução 

Fazenda A Produtor 2,20 a  0,20 a  

 Pherogen® 0,20 b 11 0,00 a . 

Fazenda B Produtor 17,40 a  2,99 a  

 Pherogen® 2,40 b 7,25 1,15 b 2,6 

Fazenda C Produtor 3,40 a  1,77 a  

 Pherogen® 0,80 b 4,25 1,08 b 1,63 

Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste F da análise de variância a 
1 % de probabilidade de erro. Os dados foram transformados em raiz quadrada de X para a 
realização da análise de variância. 
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Croqui 1. Esquema de distribuição dos tratamentos na cultura do algodão e pontos 
de avaliação por talhão de 200 ha. Pontos pretos indicam os locais onde foram 
realizadas as avaliações nas áreas. 
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Figura 1. Área com lavoura de algodão implantada na Bahia. Foto: Autora, 2023. 
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Figura 2. Pulverização aérea em área de algodão para controle de pragas. Foto: 
Autora, 2023. 
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Figura 3. Lagarta Spodoptera frugiperda atacando a maçã de uma planta de 
algodoeiro. Foto: Autora, 2023. 
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Figura 4. As aplicações dos tratamentos na cultura do algodão no estádio B1, 
realizadas a cada 10 dias, seguindo o modelo de controle das fazendas. Foto: 
Autora, 2023. 
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Figura 5. Maçã de algodão atacada pela lagarta Spodoptera frugiperda. Foto: 
Autora, 2023. 
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Figura 6. Armadilha em área de algodão na Bahia para captura de insetos adultos. 
Foto: Autora, 2023. 
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Figura 7. Insetos adultos capturados em áreas de algodão com tratamento 
Pherogen® (Provivi) e com padrão fazenda. Foto: Autora, 2023. 


